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  Ao meu pai, que me ensinou a magia da História e o orgulho de ser português.


  “A sorte protege os audazes.”
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  Prólogo


  Lisboa, 10 de março, 6h50


  “O Império português é um dos maiores enigmas da História! Como é que um país com pouco mais de um milhão de pessoas conseguiu ter possessões na África, no Brasil e um pouco por todo o Oriente?”


  Sanjay Subrahmanyam, historiador indiano


  


  O


  s primeiros raios de sol iluminaram as paredes caiadas ao redor, bem como as igrejas e os conventos ao longo das colinas. Francisco pousou o cachimbo, sorriu e voltou a olhar para os papéis através da lupa. Estava atônito com o que tinha descoberto e, por momentos, quase que sentiu a respiração faltando-lhe. Olhando para trás, tudo parecia tão evidente, que se amargurou por nunca ter explorado aquela via de investigação. Perguntou a si mesmo onde tinha falhado e concluiu que estivera desatento ou muito cansado num momento crucial na semana anterior. Ao mesmo tempo, achou graça da situação! Por vezes, a História pregava as suas peças, e aquela tinha sido grande. Bastava ignorar uma pequena pista para perder o rumo da investigação e semanas inteiras de trabalho!


  O escritório da casa da Graça era o seu último refúgio e em nenhum outro local Francisco se sentia tão bem. As paredes repletas de livros, o teto forrado de madeira, os cadeirões de cabedal e o odor a tabaco de cachimbo, livros e madeira davam-lhe um encanto especial. Tudo o que ali estava tinha um significado. Bastava percorrer as paredes com o olhar para vislumbrar recordações e artefatos que tinha trazido dos vários cantos do antigo Império Português. Cada um deles trazia-lhe uma recordação especial e Francisco tinha muitas histórias para contar. Manaus, Baucau, Benguela, Ormuz, Diu, Mombaça e outros tantos locais menos conhecidos e apagados pelo tempo.


  A vista da janela era arrebatadora! Sentado na cadeira da escrivaninha, Francisco avistou as colinas de Lisboa, o Hospital de São José com as suas cores escarlates, a praça do Martim Moniz sempre em constante mutação, os telhados avermelhados da avenida da Liberdade, o topo da estátua de D. Pedro IV no Rossio, seguido do bairro do Chiado e do Príncipe Real. Mais abaixo, a acompanhar a cidade a alguma distância, estava o azul imenso do rio Tejo, que formava um enorme lago interior, pouco antes de desaguar no oceano.


  Francisco sentia-se feliz, mas estava ansioso. Tinha de ter a certeza de que não estava enganado. Afastou os blocos de notas, os registros da Torre do Tombo e os documentos que alguns amigos lhe tinham enviado do outro lado do mundo. Concentrou-se numa pequena folha amarelada, e passados alguns instantes, confirmou o que pensava. Fazia todo o sentido! Os nomes, as datas, os locais, tudo estava certo! Pousou a lupa e voltou a sorrir. Estava cansado após tantas horas de pesquisa, mas a adrenalina dava-lhe forças. O que tinha confirmado era verdadeiramente incrível. Sentia que tinha feito a descoberta mais importante da sua vida e que a verdade tinha estado sempre perto dele. A primeira vez que pensara naquela possibilidade fora em algum momento entre 1989 e 1991, na época das investigações da Flor do Mar. Finalmente descobrira por que razão as pesquisas haviam falhado! Coincidência ou não, tinha agora a certeza onde estavam os últimos despojos da Flor do Mar.


  Francisco baixou o olhar. Agora sim, tinha o pensamento claro sobre o que havia acontecido. Faltava o que era teoricamente mais fácil, mas que também era o mais difícil para ele. Tinha de juntar as peças no terreno e provar que a sua teoria estava correta. Sabia que ia chegar ao lugar certo! Tinha um fio condutor muito sólido, e conhecia todos os passos a dar, bem como a ordem que deveria seguir. Tocou na cadeira de rodas com uma das mãos e não deixou de sentir alguma amargura. Já tinha pensado no que iria fazer. Além de Rosa, havia três pessoas em quem confiava totalmente. Podia falar acerca do seu trabalho com qualquer uma delas. Perante a missão que teriam pela frente, qualquer uma das três tinha pontos fortes e fraquezas, mas tinha que se decidir por uma delas. Abriu o correio eletrônico e os três endereços surgiram. Pensou como cada um deles estava em pontos totalmente diferentes do globo. Um em Boston, outro em Cingapura e o último em Cusco, no meio das cordilheiras do Peru. Era um sinal do mundo atual, um mundo global que estava à distância de pequenos toques no teclado do computador. Por detrás do monitor, a luz no céu era forte. A manhã já tinha chegado em toda a sua plenitude. Francisco tirou os óculos, colocou-os em cima da escrivaninha e esfregou os olhos. O cansaço começava a vencê-lo. Bocejou e cerrou lentamente os olhos, quase sem dar conta disso.


  Barba branca rala e cara redonda, Francisco tinha nascido na Beira, a segunda maior cidade de Moçambique, sessenta anos antes. Tinha crescido no seio de uma família liberal. Tinham sido três irmãos, mas Francisco era o único que ainda estava vivo. Desde cedo, demonstrara um interesse profundo pela História dos seus antepassados. A vida tinha-lhe dado muitas oportunidades e ele tinha percorrido os vários cantos do mundo à procura de vestígios da presença portuguesa. Eram mais de oitocentos monumentos no mundo construídos pelos portugueses entre os séculos XIV e XVI. Desde o Forte de Galle no sul do Sri Lanka, à cidade de Sacramento no Uruguai, até as muralhas e fortalezas da imponente cidade de Chaul, a sul de Damão, e às fortalezas esquecidas de Solor e Ternate.


  Francisco estudara a fundo quase todos esses monumentos, escrevera sobre muitos deles, mas com o passar dos anos acabou se especializando no Estado da Índia. Era uma especialização difícil, por ser muito diversificada. No seu apogeu, quinhentos anos atrás, o Estado da Índia ia desde Moçambique até as ilhas Molucas, na parte Oriental da atual Indonésia. Ao todo, aquele Estado tinha mais de dez mil quilômetros em linha reta, ligado pelo vasto Oceano Índico, o que o tornava um Estado diferente de todos os outros. Francisco detinha uma obra acadêmica conceituada no meio e era frequentemente convidado para participar de conferências no mundo inteiro. Sentia que as suas apresentações sobre o Império Português faziam a diferença, no meio de tantas obras sobre o Império Britânico, Francês e Espanhol, e talvez por isso era tão requisitado. No entanto, sentia que ainda havia muito por descobrir e que tinha um trabalho enorme pela frente. Era isso que tentava explicar aos seus alunos e mesmo aos colegas da Universidade de Lisboa. Mas nem sempre era bem-sucedido.


  Enquanto jovem, Francisco voltara à cidade da Beira sempre que podia. Percorrera Moçambique de norte a sul, especialmente Sofala, Lourenço Marques e as ilhas do Ibo e de Moçambique, a antiga capital da província até 1898. Tinha sido naquela pequena ilha coralina que conhecera a mulher da sua vida, Rosa.


  Francisco recordava-se desse momento como se tivesse sido ontem. Estava há vários dias estudando a Capela de Nossa Senhora do Baluarte, o mais antigo edifício europeu do hemisfério sul e o único monumento manuelino de toda a província ultramarina. Era ali que os governadores recebiam a ação de graças e o bastão do poder depois de desembarcarem na ilha e, apesar de a capela ser pequena, parecia que todos os seus recantos e lápides sepulcrais contavam uma história e escondiam um segredo. Francisco lembrava-se que tinha feito uma pequena pausa nos trabalhos e subido às muralhas da poderosa fortaleza de São Sebastião, quando vislumbrou uma jovem mulher de cabelos compridos banhando-se nas águas transparentes do Índico. Parecia uma sereia, e Francisco ficou a observá-la por longos momentos, escondido na sombra das ameias. Sem se aperceber, apaixonou-se por ela naquele instante. Um impulso levou-o a largar a poeira das muralhas, ultrapassar a porta de armas e correr para a pequena praia arenosa na enseada da fortaleza. Lembrava-se perfeitamente de como tinha corrido pela areia, ultrapassado o mangue, mergulhado na água e nadado para perto dela. Dominado por uma magia estranha, os dois tinham trocado um olhar fulminante e depois um longo sorriso. Aquele sorriso tinha significado uma vida.


  Francisco recostou-se na cadeira de rodas e suspirou profundamente. Recordou como ele e Rosa tinham se apaixonado loucamente um pelo outro quase imediatamente, e como haviam jantado na pousada da ilha naquela mesma noite e vivido uma paixão intensa, percorrendo depois, juntos, meio mundo, em busca de uma História perdida no tempo. Foi como se tivessem tido uma lua de mel que tinha durado vários anos. Depois, quando voltaram à sua terra, perceberam que tudo tinha mudado. A guerra em Moçambique contra a Frelimo estava longe de estar controlada e fazia parte do dia a dia no Norte da província. O confronto alastrava-se nas províncias do Cabo Delgado e do Niassa e já tinham ocorrido alguns incidentes em Tete. Pouco depois, Francisco foi incorporado no Exército e deixou Rosa na Beira, e uma vida feliz para trás. Foi colocado no Norte, em Mueda, a cidade no planalto dos macondes, que estava no epicentro dos ataques da Frelimo. Quase de um dia para o outro, Francisco viu-se fardado, num quartel, com uma arma na mão e um olhar receoso sempre que saía para o mato, habituando-se a olhar para trás e esperar o pior.


  A comissão fora longa e penosa. Ao longo dos meses, Francisco sentiu que estava ficando uma pessoa diferente e descobriu nele coisas que desconhecia. Tinha visto coisas horríveis no mato e perguntou qual seria o sentido de todo aquele esforço. Pensou que um império não se podia manter daquela maneira, que a Operação “Nó Górdio” apenas tinha servido para adiar o curso dos acontecimentos e que, mais cedo ou mais tarde, Lisboa teria de ceder, tal como Paris cedera na Argélia ou na Indochina após anos de resistência.


  Um dia, a sua vida mudou para sempre. Francisco abriu muito os olhos e foi como se estivesse longe do escritório da Graça. Engoliu em seco e viveu tudo de novo. O pelotão militar tinha saído de Mueda de manhã cedo e percorria a estrada para Negomano, nas margens do rio Rovuma. Havia relatos de presença inimiga nas imediações daquela aldeia fronteiriça e o pelotão tinha sido enviado para pacificar a zona. Infelizmente, as informações não tinham sido precisas e a coluna sofreu uma emboscada feroz, antes mesmo de chegar ao rio. Inesperadamente, vários homens do pelotão tinham sido atingidos por balas certeiras. Tudo tinha se passado muito rapidamente, mas Francisco gravara na memória a expressão do Alferes Silva quando fora atingido por uma bala na perna e logo a seguir por outra no peito. Foi nesse momento que sentiu uma dor aguda numa perna e depois na outra. As suas mãos deixaram cair a arma no chão, perdeu a força para se manter em pé e percebeu que tinha sido atingido.


  Francisco sobreviveu à emboscada da Frelimo de Negomano e acabou por ser deslocado de helicóptero para o hospital em Nampula, longe do local dos confrontos, onde o comando militar português estava acampado. Para ele, a guerra do Ultramar terminara. Quando recuperou a consciência, tudo tinha mudado. Não tinha sido fácil adaptar-se à condição de inválido, mas no meio de depressões, suores frios e pesadelos, Rosa conseguira resgatá-lo e tinha-o levado a interessar-se novamente pela vida. Na Beira, voltou a sentir-se vivo e a ter motivação para devolver novas histórias à História. Mas com a queda do regime de Lisboa, poucos meses mais tarde, o mundo transfigurou-se. Os acontecimentos em Moçambique durante o verão de 1974 mudaram a vida de todos. A Frelimo chegara ao poder e os episódios contra a população branca sucederam-se. Meses mais tarde, quando chegou a hora de optar entre ficar na sua terra ou ir para a chamada metrópole, Rosa e ele decidiram seguir a via mais segura e rumaram a Portugal.


  De repente, Francisco despertou da penumbra em que estivera mergulhado no escritório. Ouviu pequenos passos no chão de madeira e descerrou os olhos. Conheceria aquele andar em qualquer lugar do mundo e pensou que a mulher que amava vinha saber o que tinha acontecido para ele não se ter deitado. Passados tantos anos, Francisco ainda achava Rosa uma mulher lindíssima e sensual. Alta, de corpo delgado, cabelos compridos grisalhos e nariz afilado, Rosa tinha um andar leve, como se saltitasse. Francisco sorriu quando a viu a entrar no escritório. Bastava olhar para ela para sentir uma paixão intensa. Pegou-lhe na mão e depois recebeu o seu abraço. Reparou que Rosa ainda não estava maquiada, mas que não deixava de ser uma mulher extraordinariamente bonita. Percorreu a mão pelas suas nádegas e depois beijou-lhe o peito de leve. Rosa sorriu e beijou-o na boca com ternura.


  Francisco lembrou-se que Rosa era quem o poderia ajudar mais na sua decisão. Ela conhecia-o melhor que ninguém e acompanhara sempre a sua vida profissional. Estava ciente das investigações que realizava nos tempos livres, muito embora sempre tivesse achado que seria mais por brincadeira do que um caso sério.


  Rosa pouco ou nada sabia do rumo das suas mais recentes investigações. E se ele sabia que não podia dizer-lhe tudo, também sabia que podia e devia relevar-lhe uma grande parte.


  — Desculpe, meu amor, mas estava tão entusiasmado que acabei por ficar aqui...


  — E acabou ficando até o sol nascer… — comentou Rosa, sorrindo e salientando os seus lábios úmidos. — Você não tem remédio! Às vezes ainda parece uma criança…


  — Sabe que está muito bonita?


  — Estou ou sou? — inquiriu Rosa baixinho, com um riso de jovem e cerrando parcialmente os olhos.


  — É e está! — respondeu num tom de brincadeira. — E o que diria se fôssemos tomar o café da manhã no Chiado?


  Capítulo 1


  Boston, 24 de abril, 10h40


  “Boston tem mais locais relacionados com a Revolução Americana do que qualquer outra cidade no país. A encosta sul de Beacon Hill tornou-se centro de poder e riqueza da cidade de Boston a partir de 1790, e a sua elite só abandonou o local quando foi construído o bairro de Back Bay.”


  New England Eyewitness


  


  
    O

  


  s mercados europeus tinham fechado em alta, mas Filipe não tirava os olhos do ecrã da Bloomberg. Esperava que algo acontecesse. O BPI tinha fechado com fortes ganhos e o BCP, um dos seus maiores concorrentes, tinha estado sobre forte pressão até o fechamento do mercado. Estava “curto”1 em BPI e “longo”2 em BCP e sentia que os investidores não estavam analisando bem a situação.


  Olhou pela janela e viu o Charles River a serpentear ao longo da cidade com uma calma que o deixava ainda mais nervoso. Uma onda de frio vinda do Ártico assolara toda a costa de New England. Tinha descido pelo Maine e os termômetros marcavam 4º Fahrenheit negativos, o que era equivalente a 20º Celsius negativos. Até a foz do rio, em North End, onde as águas doces se misturavam com as águas salgadas do mar, estava parcialmente congelada. Do outro lado da sala de trading, Filipe percebeu que a água da marina também parecia um enorme tapete branco, com vários iates encalhados no meio do gelo.


  Eram cinco horas mais tarde em Lisboa e a situação era complexa. O BCP, o maior banco privado português, tinha lançado uma oferta pública de aquisição (OPA) ao BPI, o quinto maior banco do país. O processo decorria há mais de um ano e Filipe sabia que muitos hedge funds3 como a Imperium tinham abandonado aquele processo por estar demorando muito tempo. Filipe tinha uma grande vantagem sobre todos os outros! Era português, conhecia o país e os dois bancos em questão. Sabia que o processo não iria ficar assim e que algo tinha que acontecer.


  — Fili, BCP is releasing results — gritou Yuan, um dos traders chineses, do outro lado da sala. — Os resultados do BCP estão saindo na Bloomberg.


  Filipe analisou rapidamente os números trimestrais do BCP. Eram bons, ligeiramente acima do que os analistas esperavam. Daí a minutos, o BPI iria fazer o mesmo. Mas não era por isso que ele ansiava.


  Apesar de ainda não serem 11h da manhã em Boston, mais de metade do escritório almoçava por entre os terminais. Um forte odor de arroz frito pairava no ar, como quase todos os dias. A maior parte dos empregados da Imperium era de origem asiática e Filipe sentia-se bem no meio deles. Também adorava arroz e não se cansava de acompanhar a maior parte dos colegas. Sabia que os portugueses em geral comiam muito mais arroz que qualquer europeu e em certos casos superavam até alguns povos asiáticos.


  — BPI’s results are out! — informou Yuan, de novo. — Estão em linha com o consenso de mercado. Ganhos de trading acima das expectativas, mas comissões um pouco abaixo.


  — Thanks, mate! — agradeceu Filipe, levando a mug de chá à boca e sentindo o calor nos lábios. Sabia que não faltava muito tempo para o que todos esperavam.


  Na Imperium estavam todos vivendo intensamente aquela operação e sabiam que Filipe tinha jogado bem alto. Aquele era o último dia que o BCP tinha para rever o preço oferecido para comprar o BPI. O BPI tinha fechado em Eur6.64. A ação tinha chegado a atingir Eur6.83 quando o preço oferecido pelo BCP era ainda de Eur5.83. O mercado esperava uma revisão significativa de preço. Um preço que levasse todos os acionistas do BPI a vender, pelo menos, a Eur8.00 por ação. Mas Filipe tinha sérias dúvidas que isso acontecesse. Estava sabendo o que acontecia dentro da equipe de gestão do BCP – das dúvidas, das divergências e de todas as hesitações. Tinha a convicção que a equipe de gestão do BCP tinha pouca margem para subir muito o preço e por isso tinha apostado forte.


  — Breaking news, Fili — gritou Lim do outro lado da mesa de trading. — O BCP está divulgando um novo comunicado.


  Filipe pousou a mug e virou as costas para a marina.


  — O BCP aumentou o preço oferecido para Eur7.00!


  De repente, os telefones tocaram na mesa de trading. Vários brokers portugueses telefonaram para a Imperium como se fossem dar a notícia em primeira mão e por isso estivessem informando valores mais altos. Gilmour Morais, um dos traders mais seniores da Imperium, conversava com os brokers à procura de mais informações e sobre o que eles achavam que iria acontecer. Gilmour trocou olhares cúmplices com Filipe. Estava tudo correndo como tinham previsto. Os dois estavam cada vez mais próximos, além de estarem unidos pela língua. Gilmour era o único no escritório que falava com Filipe em português, porque também era a sua língua materna. Toda a sua família era de Goa, apesar de ele já ter nascido em Porto Amélia, em Moçambique, uns anos depois do que considerava ser a invasão indiana.


  — A OPA está morta! — disse Gilmour em português com um sorriso rasgado. — The take over bid is over.


  Filipe gritou de alegria e foi seguido por todos os traders. Se John estivesse ali, certeza que estariam todos dançando o haka. Pensando bem, aquele era o momento mais inebriante desde que o neozelandês tinha ido embora.


  — Mas a OPA está morta como? — questionou Nigel, o único trader norte-americano da Imperium, levantando-se da cadeira, ainda sem perceber o que estava acontecendo. — Não acham que este preço tem alguma razão? Será que estamos enxergando bem toda a situação?


  — Ninguém vende a Eur7.00, Nigel! — assegurou Filipe com um sorriso nos lábios. — O mercado está fazendo Eur6.64. Acho que mesmo que o preço fosse de Eur8.00, seria difícil o núcleo duro do BPI aceitar a oferta. Amanhã, o BPI cai e o BCP dispara. Estamos ricos!


  — Mas como sabe que é isso que vai acontecer?


  — Tenho certeza, Nigel! — respondeu num tom quase arrogante. — Sei que nenhum dos principais acionistas do BPI vende a este preço. Sei que a Eur7.50 não venderiam! Mesmo a Eur8.00 tenho muitas dúvidas.


  A sala ficou inundada de alegria. Ninguém queria saber se o mercado espanhol tinha caído mais de 5% com o mercado imobiliário e se o mercado alemão dava sinais de esgotamento, especialmente com notícias que indicavam o desaquecimento do setor de construção. A Imperium estava short em ambos os mercados, tirando algumas empresas que pouco ou nada tinham a ver com as respectivas economias.


  Filipe acabou saindo cedo naquele dia. Queria celebrar, mas sentia uma enorme ansiedade por causa do dia seguinte. Pensou em telefonar para os pais a fim de contar o que tinha feito, mas hesitou. Sabia que eles pouco iriam compreender e que iriam se limitar a dizer que estavam muito felizes. Pensou que não podia sequer dizer quanto dinheiro iria ganhar para o fundo, porque os seus pais viviam numa outra dimensão. Uma vez, em uma conversa, percebera que ganhava num mês quase o que o pai, professor universitário de renome em Portugal, ganhava em meio ano.


  Assim que chegou à rua, sentiu o frio intenso no rosto. A neve cobria a estrada e poucas pessoas se aventuravam a andar ao frio. Mesmo assim, Filipe sentia a face quente. Tinha sido um dia muito intenso e ainda tinha o pensamento acelerado. Decidiu ligar para o Pedro, um outro português que trabalhava no setor financeiro em Boston, para irem beber. Mas Pedro estava viajando pela China, à procura de ideias de investimento para o seu novo fundo asiático.


  Apesar do frio, caminhou algum tempo por Back Bay até Newbury Street. No verão, aquela rua enchia-se de pessoas ao ar livre, pintores e de todo o gênero de eventos. Era possivelmente o local mais animado da cidade. Mas, àquela altura, Newbury Street não podia estar mais diferente, e parecia apenas uma rua de uma cidade escura, meio abandonada. Filipe virou na esquina da Clarendon Street e depois entrou no Quincy.


  O Quincy estava um pouco vazio, mas a verdade é que tinha sempre bom ambiente. Era um bar moderno com uma decoração simples de tons americanos, cores italianas, misturando o clássico com o moderno. Lá dentro, estava uma temperatura agradável e várias pessoas saboreavam um capuccino, enquanto outras bebiam um copo de vinho da região da Toscana.


  O silêncio era quase sepulcral, apenas acompanhado por uma leve música de fundo. Filipe sentou-se numa das mesas encostadas à janela e ficou vendo a neve cair e o tapete branco acumular-se no chão. Os serviços municipais não paravam de limpar a rua, mas parecia um trabalho ingrato. A neve não parava de cair. Pensou como raramente nevava em Portugal. Quando as pessoas lhe perguntavam se existia neve no seu país, respondia sempre que existiam duas ou três serras onde nevava de vez em quando. Quando isso acontecia, acrescentava, eram muitas as pessoas que se deslocavam para lá, para sentir a neve nas mãos e atirar bolas de neve.


  Pediu uma Samuel Adams, a cerveja típica do estado de Massachusetts, e abriu o romance que tinha trazido. Um livro antigo do Alistair McLean, tipicamente um livro do seu gênero, como diria a sua ex-namorada Susana. Um romance de aventuras, de acontecimentos sucedendo-se vertiginosamente, que se passava na Segunda Guerra Mundial, mas com pouco conteúdo humano. Logo a seguir, a sua atenção distanciou-se do livro devido a um som conhecido.


  — Brasileiro? — perguntou Filipe, reconhecendo a língua em que o empregado falara há pouco.


  — Sim, senhor. Português?


  — Sim, de Lisboa! — respondeu sorrindo. Cada vez que os portugueses e os brasileiros se encontravam num país estrangeiro, acabavam por trocar algumas palavras cúmplices, comentando como a pronúncia era diferente e como num país fazia frio e no outro, calor. Em Boston, existia uma grande comunidade brasileira, mas nem sempre era fácil encontrá-la na imensidão da cidade.


  — Ah, meu nome é Edmilson. Sou de Salvador, da Bahia!


  — Nunca fui a Salvador, mas já ouvi dizer que é uma cidade muito bonita — comentou. — Está há muito tempo em Boston?


  — Dois anos. Antes estive em Nova Iorque, mas Boston é uma cidade muito mais legal. E você?


  — Dois anos também — respondeu, assentindo. — Também vim de Nova Iorque.


  Os dois homens sorriam com as coincidências. O Quincy começava a encher, a música tocava mais alto e Edmilson teve de se afastar para atender outros clientes. Estava anoitecendo rapidamente e a neve não parava de cair. A porta do Quincy abriu-se uma vez mais e Filipe viu uma bonita mulher loura entrando no bar. Depois de tirar o casaco, Filipe percebeu que estava vestida de um modo muito formal, de blazer escuro, saia justa e saltos altos. Imaginou que não deveria ter sido fácil chegar até ali e tentou adivinhar em que ela trabalhava. Tinha uma expressão leve e agradável. Deveria ter pouco mais de trinta anos, um olhar seguro e cabelos curtos, o que lhe dava um ar de francesa. Sentou-se duas mesas à frente e pediu um chá Earl Grey quente. Notou que tinha uma leve pronúncia americana, mas algo lhe dizia que era estrangeira.


  Edmilson passou por Filipe e trocaram mais algumas palavras. O brasileiro trabalhava no Quincy há três meses. Estava gostando bastante, ganhava bem e estava entre amigos. Percebeu que o dono do bar também era brasileiro, descendente de italianos, e que tinha tido a ideia de montar um bar-restaurante italiano em Back Bay. Edmilson confessou que já tinha tido convites para outros bares, inclusive para o Cheers, mas que não tinha aceitado. Estava bem.


  Edmilson afastou-se pouco depois, mas Filipe não voltou à leitura. Ficou pensando. Estava em Boston há quase dois anos e vivia nos Estados Unidos há quase cinco. Tinha saído de Portugal para se candidatar a um trabalho num banco norte-americano que precisava de alguém para gerir um fundo de ações europeias. Tinha concorrido com mais de dez pessoas, mas venceu a tudo e a todos e teve uma ascensão impressionante no banco, em Nova Iorque. Apesar disso, quando o mercado entrou em crise, não escapou à terceira onda de demissões. No início, ficara deprimido. Em Portugal, ser despedido era como ter uma doença. Mas ali não. Era quase normal, fazia parte da carreira e, no fundo, vendo bem, era inevitável.


  Filipe tinha entrado na Imperium por causa de John. Tinham se conhecido numa conferência de ações europeias em Londres e, no último dia, tinham saído para beber no bar do hotel, depois das reuniões. Trocaram cartões e, uns meses mais tarde, John telefonou-lhe com uma proposta de emprego. A entrada na Imperium tinha sido bem-aceita. Mais tarde, quando John saiu para ir para o outro lado do mundo, todos acharam natural que Filipe ocupasse o seu lugar e se tornasse o novo diretor de investimentos da Imperium. Vinte pessoas dependiam dele e todas elas o viam como um verdadeiro líder. Pouco tempo depois, ninguém mais se lembrava de John e o moral de Filipe estava em alta.


  — O seu celular está tocando! — ouviu uma voz feminina perto dele.


  Filipe, atrapalhado, agradeceu à mulher loura que bebia o chá, saindo do torpor em que estava mergulhado. Era Gilmour para dar-lhe conhecimento dos últimos negócios realizados e informar que ia embora.


  — E alguma notícia relevante de Portugal?


  — Não, Fili! Nada! Nenhuma reação até agora...


  — Então até amanhã, Gilmour. Have a good one — finalizou. Pensou que era natural que não existisse notícias de Portugal. Era noite cerrada na Europa. A oferta estava feita, a equipe de gestão ou mesmo os acionistas do BPI não iriam dizer nada àquela hora. Tinha apenas que relaxar e esperar pela manhã seguinte.


  — Obrigado. Eu não estava ouvindo! — agradeceu, depois de desligar o celular. Ela já tinha tirado o blazer e estava apenas com um top branco que deixava antever algumas das suas formas. — “Sorry”, desculpe.


  — Não precisa desculpar-se — sorriu. — Eu percebi que estava concentrado em algo.


  — Sim, estava pensando. Estava longe daqui... — confessou, fazendo uma expressão tímida. — Posso lhe pagar uma bebida em sinal de agradecimento?


  A mulher olhou para a xícara e deu-se conta que estava vazia; acabando por desenhar um sorriso embaraçado na face. Aceitou a oferta de Filipe timidamente, assentindo levemente com a cabeça, e não reclamou quando ele pediu duas cervejas.


  — Chamo-me Sonya — apresentou-se, estendendo-lhe a mão. Tinha uma face muito branca, com algumas sardas espalhadas e uns olhos azuis pintados com rímel que faziam sobressair a cor e lhe davam um olhar penetrante.


  — Filipe — respondeu. Vendo-a mais de perto, percebeu que tinha um ar bastante mais maduro do que aparentava ao longe. Possivelmente tinha quarenta anos e um olhar que parecia enfeitiçá-lo.


  — Espanhol?


  — Português!


  — Bem me parecia que a língua que estava falando ao telefone era para esses lados — comentou, rindo baixinho. — Eu sou holandesa.


  — Ah, estamos muito longe de casa.


  — Sim, é verdade! — acenou Sonya, passando a mão pelos cabelos.


  — O que faz em Boston? — questionou, pensando que estava a tratando por você. Maravilhas do inglês em que tudo ou quase tudo se baseia no “you”. — Vive aqui ou está de passagem?


  — Estou num congresso. Cheguei à cidade há três dias.


  — Ah, deixe-me adivinhar — tentou, olhando para o blazer. — É médica?


  — Não, advogada — respondeu Sonya, um pouco mais solta.


  — E você?


  — Eu trabalho no mercado de ações!


  — Ah, daquelas pessoas que ganham a vida comprando e a vendendo ações?


  — Sim, pode-se dizer mais ou menos que sim.


  — E o que faz tão longe de casa?


  — Obra do acaso. Tive uma oferta de trabalho há uns anos e fui ficando — respondeu Filipe. — E a verdade é que os anos foram passando.


  — Se os anos foram passando, é bom sinal. É sinal que não o percebeu. E como é viver em Boston?


  — É muito bom, gosto muito da cidade — respondeu, sorrindo de leve. — É uma cidade bonita, prática e fácil. Está tudo perto e tem vários locais interessantes para visitar. Não só na cidade, mas também à volta. E depois sente-se a História, especialmente na zona entre Beacon Hill e North End.


  — Sim, nota-se a História aqui — concordou. — Ontem estive numa excursão organizada pelo congresso e também me apercebi disso.


  — Arrisco a dizer que Boston é para os americanos a sua principal cidade histórica, ou seja, o equivalente a Roma ou a Atenas para os europeus — comentou Filipe, num tom sério. — Foi uma das primeiras cidades fundadas pelos ingleses no século XVII. Foi aqui que a Revolução Norte-Americana começou e onde teve lugar a principal batalha contra os ingleses. Além disso, Boston tem o pub mais antigo e acho que tem a única rua de pedras do país.


  Riram longamente. Nenhum dos dois notou que Edmilson passava ali perto. O brasileiro reparou os avanços do português e sorriu. O Quincy era um bar que dava um ar quente àquela cidade tão fria de New England.


  — E de que parte da Holanda é? — questionou, quando parou de rir. — Amsterdã?


  — Trabalhei vários anos em Amsterdã, mas, desde que me divorciei, voltei para a minha cidade. Nasci em Haia , uma cidade menor, quase desconhecida.


  — Bem, não é assim tão desconhecida! É a capital da Holanda e a sede do tribunal internacional, não é? — brincou, não deixando de notar que Sonya tinha dito que tinha se divorciado. Começou a sentir uma ansiedade diferente. Estava certo que aquela frase não tinha sido totalmente inocente.


  — Não. A capital da Holanda é mesmo Amsterdã — corrigiu. — Haia alberga a sede do governo. Enfim, não é simples, eu sei...


  — Nunca fui lá, é verdade. A Holanda, para mim, é sinônimo de tulipas, moinhos, diques e, claro, o red light district de Amsterdã.


  — Uma combinação agradável, mas temos mais coisas — acrescentou, franzindo os olhos e olhando fixamente para ele. — Portugal para mim são pescadores, sol e praia, mas imagino que tenha mais coisa.


  Ambos voltaram a rir e Edmilson trouxe mais duas Sam Adams geladas com um sorriso ainda mais aberto. Fez um pequeno comentário em português, mas Filipe não compreendeu. Agradeceu as Sam Adams e continuou a contar pormenores da cidade de Lisboa e de Portugal.


  Àquela hora, o Quincy enchia rapidamente e, sem darem conta, os dois ficaram cercados. O bar-restaurante ficou completamente cheio e várias pessoas amontoavam-se no balcão. A música aumentou de volume e de intensidade. Filipe reconheceu a voz de Daniela Mercury e era visível que os clientes sentiam o ritmo de Salvador, Bahia. Algumas pessoas arriscavam dançar no meio da multidão, atraídas pelo ritmo brasileiro, e o ambiente estava muito alegre.


  — Música brasileira?


  — Sim, de Salvador.


  — Onde fica? — perguntou Sonya mais alto, para se fazer ouvir.


  — Fica na costa, mais ou menos no meio do país — explicou, com a ajuda das mãos. — Foi a primeira capital do Brasil, ainda no tempo dos portugueses.


  — No Brasil falam português, não é?


  — Sim, claro! Mas um português com algumas variantes. Algumas palavras são bastante diferentes e, claro, a pronúncia é totalmente diferente. Mas entendemo-nos relativamente bem! — informou Filipe, tentando descortinar Edmilson. — Imagino que seja como o inglês da Inglaterra e dos Estados Unidos ou como o castelhano da Espanha e o da América Latina.


  — Já foi ao Brasil? — continuou Sonya interessada, deixando para trás o ar formal.


  — Sim, há algum tempo — respondeu, acabando a cerveja. Era a quarta. — Estive uns dias em São Paulo e depois no Rio de Janeiro. O Rio é uma cidade muito bonita, eu diria, única no mundo. Combina prédios urbanos construídos por entre morros, onde vivem milhões de pessoas numa autêntica selva virgem e densa, e praias magníficas. É um sítio único...


  — Nunca estive no Brasil, mas sempre tive vontade de ir.


  Parecia que se conheciam há anos. Falavam descontraidamente. Filipe percebeu que Sonya era bastante mais expressiva do que parecera ao início, talvez solta pelo álcool. Falava muito com as mãos, fazia expressões engraçadas com os olhos e com os lábios e ia ficando com a voz mais lenta.


  Pediram dois pratos de massa para jantar e ali ficaram, conversando e ouvindo música. Depois, trocaram de pratos para experimentar, como se fosse natural, e continuaram falando. Falaram de tudo e de nada, de Boston, de Haia e de Lisboa, e o tempo voou. A conversa arrastou-se sem rumo, e por vezes os dois falavam um pouco mais de si próprios, das suas vidas, do que gostavam, por onde tinham estado e o que tinham vivido.


  Edmilson estava mais ativo do que nunca. Suava abundantemente, mas continuava a espalhar sorrisos por todos os lados. O Quincy estava repleto, cheio de clientes à procura de um momento, a sós ou em companhia, ou apenas para beber algo. A música continuava animada e, de vez em quando, Filipe ia reconhecendo Bocelli, Enya, Dulce Ponte, Bryan Adams, Coldplay, Bon Jovi, numa sucessão de sons e ritmos diferentes que já não ouvia há muito tempo.


  Finalmente, Sonya olhou para o relógio e assustou-se. Sabia que já tinha perdido o jantar de encerramento da conferência e apercebeu-se que era muito tarde. Ainda tinha que fazer a mala para a viagem de regresso e responder aos e-mails que tinha recebido da empresa.


  — Tenho que ir embora! — disse subitamente Sonya num tom triste, perdendo o ar descontraído. Olhou para a janela e pareceu-lhe que a neve tinha parado de cair. — Nem me dei conta de que o tempo passou, mas já é muito tarde. Desculpe!


  Sonya olhou para ele fixamente e os seus olhos azuis pareceram perfurar a sua alma. Ela parecia estar ali, à espera dele. Sonya abaixou um pouco os ombros e deixou antever um pouco do seu decote. Filipe sentiu-se intensamente atraído e desejou beijá-la, mas depois conteve-se.


  — Se não viu o tempo passar, então é bom sinal — lembrou Filipe, brincando com ela. — Claro. Vamos, eu te levo ao hotel!


  Edmilson trouxe a conta e os dois a dividiram. Deixaram uma gorjeta generosa a Edmilson, que já se aproximava com os casacos e com um sorriso rasgado desenhado na face.


  — Have a good one! — despediu-se Edmilson pouco depois. — Boa sorte, meu amigo de Lisboa. Está bem-acompanhado.


  — Adeus, Edmilson! — despediu-se Filipe, estendendo-lhe a mão. — Espero que corra tudo bem contigo.


  Assim que saíram do Quincy para apanhar um táxi, gelaram com o vento frio. Filipe sentiu-se tentado a abraçá-la, mas não o fez. Caminharam rapidamente pela Newbury Street. A neve tinha parado e os carrinhos da prefeitura limpavam a zona com afinco e rapidez. As calçadas iam ficando desimpedidas, mas o frio e o vento constante acabou por aproximá-los, e caminharam abraçados até o ponto de táxis.


  Chegaram ao hotel cerca de dez minutos depois. Ao contrário da maior parte dos visitantes, Sonya estava hospedada num pequeno hotel em Beacon Hill. Tratava-se de um edifício de cinco andares, típico do bairro, com paredes de tijolo, numa das ruas que descia para o jardim da cidade, não muito longe da casa do Senador Kerry, um ex-candidato à presidência norte-americana. Entraram rapidamente no interior do hotel para se protegerem do frio. O lobby era suntuoso, típico das grandes mansões de Beacon Hill, com o piso de mármore e as paredes forradas de pedra e madeira. Em todo o lado se viam indicações da conferência e o bar, ao fundo, ainda estava cheio de pessoas, quase todas participantes do evento.


  — Quer subir? — perguntou ela sem rodeios quando ambos pararam perto do elevador.


  Filipe aproximou-se e beijou-a nos lábios, sentindo uma umidade eletrizante. Voltou a insistir e os seus lábios úmidos tocaram-se com ansiedade. Ela respondeu com agilidade e percorreu os lábios dele de leve com a língua.


  — É melhor subirmos! — disse ela baixinho, ligeiramente desconfortável. — Vamos...


  Assim que entraram no elevador, abraçaram-se. Sonya esqueceu-se que tinha que responder aos e-mails, que tinha a mala para fazer e que tinha um avião para pegar no Logan Airport na manhã seguinte. Quando fecharam a porta do quarto, agarraram-se com sofreguidão, numa sucessão de movimentos. As mãos percorreram o corpo um do outro, por dentro da roupa, à procura de algo inacessível. Filipe passou as mãos pelas costas dela, sentiu a sua pele quente, e Sonya reagiu com uma excitação arrebatadora. As mãos dela desceram lentamente, rodopiando pelo peito e pela barriga. Nenhum deles estava consciente do que se estava acontecendo e nenhum dos dois percebeu como ficou sem roupa, minutos depois. Acabaram na cama. Os seus corpos entrelaçaram-se e a sucessão de movimentos era incontrolável. Sonya sentiu que estava enlouquecendo e teve uma vontade imensa de o agarrar. Beijava-o com força e soltava palavras em holandês que ele não entendia.


  Filipe abraçou Sonya e inspirou o cheiro da sua pele, mas Sonya já estava mais adiante. O desejo, a vontade, o descontrole eram muito intensos. Dançaram em uníssono, numa dança só deles, como se nada mais à volta existisse. Não durou muito tempo. Estavam ambos muito excitados com aquela noite. Sentiram-se sem resistência quase ao mesmo tempo. Primeiro ele, com uma violência assustadora, o que acabou por ser um catalisador para ela. Filipe não parou, encheu-a de carinhos, sussurros e palavras soltas, que só a excitaram ainda mais. Depois, Sonya atingiu um prazer profundo e demorado, até sentir que não aguentava mais. Tinha sido indescritível!


  Caíram extenuados, lado a lado, com os corpos suados e sem forças. Sonya olhou para Filipe e beijou-o nos lábios de leve. Sussurrou algo em holandês e, depois, passou-lhe a mão pela face, com um sorriso cansado desenhado no rosto. Deitou-se e adormeceu nua nos seus braços. Filipe sorriu ao ouvir a respiração pesada de Sonya. Pensou que quando vira aquela mulher executiva entrando no Quincy não podia adivinhar que estaria dormindo com ela umas horas mais tarde. Sentia-se bem e adormeceu instantaneamente, abraçado a Sonya. Mas o sono não chegou a ser profundo. Uma hora depois, acordou sobressaltado. Sentia o cérebro muito acelerado. Pensava em muitas coisas e não conseguiu adormecer mais. Olhou para o relógio e percebeu que não tinha muito tempo. Eram 6h50 em Portugal. Àquela hora, o sol já estava nascendo no outro lado do Atlântico. Os mercados europeus abririam dentro de pouco mais de uma hora.


  Filipe sentiu a pele nua de Sonya e hesitou. Parecia veludo e teve vontade de voltar a abraçar aquela mulher. Depois pensou melhor e, num ápice, levantou-se. Arrumou-se em silêncio no banheiro e depois rabiscou numa folha de papel umas palavras dedicadas a Sonya, deixando o papel em cima da cama. Sabia que ela regressaria à Holanda dentro de horas e, por isso, resolveu deixar-lhe o seu número de celular para o caso de ela voltar a Boston. Quinze minutos depois, Filipe saiu do hotel de Beacon Hill.


  Naquela manhã, os traders da Imperium chegaram mais cedo do que habitual. Todavia, os primeiros a chegar espantaram-se com as luzes acesas do escritório e repararam que alguém já estava trabalhando. Filipe estava no escritório desde as 2h45 da manhã, minutos antes da abertura do mercado português. Quando chegaram, viram o diretor de investimentos amarrotado, com o cabelo despenteado, barba por fazer, mas com uma expressão vitoriosa. Filipe não tinha dormido, mas nem se lembrava disso. Sentia uma excitação e uma adrenalina a percorrer-lhe o corpo.


  — Ganhamos cinquenta milhões de dólares, meus caros! — informou sorridente. — Fechei a maior parte da nossa posição há cerca de três horas.


  Gilmour olhou para o monitor da Bloomberg e compreendeu o que Filipe estava dizendo. O BPI caía a pique e o BCP subia. Assim se confirmavam as suas previsões. Nunca tinham ganhado tanto dinheiro num só negócio.


  — Falta ainda fechar a posição restante — avisou Filipe. — E é melhor fazermos isso rapidamente.


  A restante posição foi fechada em poucos minutos, numa altura em que o BCP acentuava a subida. A tensão desapareceu e um ambiente de descontração inundou a sala. O sol já tinha nascido em Boston e a luz contrastava com o branco da neve das ruas. Os barcos da marina continuavam encalhados no gelo, mas a situação possivelmente iria mudar dentro de dois ou três dias.


  — Filipe, tem visitas! — interrompeu uma voz do outro lado da sala.


  Filipe virou o olhar para Alayna, que apareceu à porta da sala de trading. Não se lembrava de nada e sabia que não tinha nada marcado na agenda.


  — O Greg e o Paul estão lá embaixo — informou a elegante secretária afro-americana, franzindo o nariz e fazendo uma pequena careta.


  Todos os traders trocaram olhares entre si e Filipe não conseguiu disfarçar um olhar surpreso. Não estava à espera daquilo. Greg e Paul eram os sócios majoritários da Imperium. Os dois juntos tinham cerca de 60% do capital do fundo.


  — Greg, Paul, que surpresa… — começou Filipe, lançando um sorriso aberto assim que os viu entrando na sala de trading.


  — Hi, Fili! Desculpe-nos aparecermos assim, mas precisamos falar com você — disse Paul com um ar tenso. — O assunto é sério!


  — Claro, claro! — respondeu, indicando a direção da sala de reuniões. — Querem alguma coisa? Café, água, chá?


  Nenhum dos dois homens aceitou. Quando Filipe fechou a porta da sala e olhou para a expressão de ambos, percebeu que o caso era bastante sério. Nunca os tinha visto com um semblante tão carregado.


  — O que está acontecendo?


  — Não vamos fazer rodeios, Filipe! — avançou Paul. Era um homem de cinquenta anos, calvo, com muitos anos de mercado, que tinha visto o melhor e o pior. — A situação da Imperium é muito grave!


  — Grave? Grave como? — questionou Filipe surpreso, sem perceber as palavras de Paul. Tinha acabado de fazer o negócio mais lucrativo da sua vida, o fundo ganhava mais dinheiro do que nunca. — Como assim?


  — Entramos em dificuldades e com perdas que são insuportáveis.


  — Perdas? Do que é que estão falando? — estranhou. Não tinha conhecimento de nada e pelos mapas de transações, assim como pelas contas da empresa, a situação da Imperium era mais sólida do que nunca.


  — Fizemos um negócio que julgávamos muito promissor, mas as coisas não correram nada bem — continuou Greg. Homossexual assumido, Greg tinha nascido em Southampton, no sul de Inglaterra, 55 anos atrás, e tinha enriquecido no final da década de 1990 na Ásia. Era ele o principal contato com os clientes principais da Imperium, incluindo o GIC, o fundo soberano de Cingapura.


  — Mas de que negócio estão falando? Greg, Paul? Do que estão falando? — continuou Filipe, num tom enraivecido, tentando manter-se calmo. Sentia que estava perdendo o controle e começava a suspeitar do que estava em curso. — Eu sou o diretor de investimentos da Imperium. Não estou a par de nenhum negócio que acarrete pesadas perdas. O valor do fundo está muito acima do capital investido.


  — Investimos cerca de 350 milhões de dólares em duas empresas imobiliárias na Espanha! — informou Greg friamente, pondo as mãos em cima da mesa. — Tínhamos uma fonte muito segura e seria o negócio das nossas vidas. Mas uma dessas empresas divulgou surpreendentemente problemas graves nos últimos dois dias e caiu quase 90%. A outra perdeu metade do seu valor, em linha com o setor. Tivemos que assumir parte das perdas!


  Filipe engoliu em seco e fixou o olhar no mastro de um dos iates que flutuava na marina. Nem o conseguia ver bem. Greg tinha acabado de dizer que a Imperium tinha perdido mais de duzentos milhões de dólares em dois dias.


  — Mas que negócio foi esse? — questionou baixinho. — Eu não fui informado de nada!


  — Não informamos porque achamos que não devíamos informar — continuou Greg, visivelmente irritado e dando um murro na mesa. — Ninguém está mais chateado do que nós, Fili! Acredite! Custa-nos muito perder tanto dinheiro, especialmente dessa maneira!


  — Mas vocês não compreendem! — continuou Filipe, tentando refazer-se do que tinha acabado de ouvir. — Conseguimos fazer um grande negócio, acredito que podemos compensar o que perdemos!


  — Sabemos o que fez! Conseguiu ganhar bastante dinheiro com o negócio dos bancos em Portugal. Mas a situação é muito mais grave. Acabamos de receber a informação de que perdemos os nossos três maiores clientes. Querem resgatar o capital do fundo! Com isso vamos perder cerca de metade do nosso montante sob gestão e ainda temos que fechar as posições que temos na Espanha.


  — Mas uma perda de 200, 250 milhões, consegue ser compensada — tentou Filipe, fazendo cálculos de cabeça. Sabia que as perdas eram pesadas, mas que poderiam se recuperar.


  — Não é assim tão fácil, Fili! A saída dos três clientes tem um impacto muito significativo — informou Paul. — Tentamos evitar os resgates a todo o custo, mas não conseguimos!


  Filipe arregalou os olhos e não conseguiu emitir qualquer palavra. Não podia ser. Sentiu-se desesperado. Tinha sido desrespeitado. Os seus chefes tinham-no enganado, tinham feito um negócio à sua revelia, e o resultado era devastador.


  — E agora, o que faremos?


  — E agora não faremos mais nada, Fili! — respondeu Greg num tom mais gélido do que nunca. — Agora fechamos a Imperium!


  Capítulo 2


  Chicago, 31 de maio, 8h50


  “Aqueles que querem vender os seus títulos no curto prazo ficam contentes por ver os preços das ações subindo. Em contrapartida, os potenciais compradores preferem ver os preços das ações afundarem.”


  Warren Buffet, um dos maiores investidores norte-americanos e um dos homens mais ricos do mundo


  


  O


  quarto do hotel tinha uma vista frontal para o Lago Michigan. O lago parecia um autêntico mar, de tons azulados, a perder de vista. Aquele era um dos cinco grandes lagos da América do Norte e tinha quase metade da dimensão de Portugal. Ao fundo, Filipe conseguiu avistar alguns cargueiros que navegavam naquelas águas doces, como se de um verdadeiro mar aberto se tratasse. Mais perto da costa, dezenas de veleiros, pequenos e grandes, estavam ancorados nas águas protegidas da baía da cidade, bem perto do Navy Pier e do Aquário John Sheed.


  Filipe tinha uma entrevista de emprego num dos maiores hedge funds dos Estados Unidos e, talvez, o mais importante de toda a East Coast. Era um hedge fund criado por Vlad Ladik, um dos maiores investidores da década de 1970 e que atualmente era visto como um dos gurus mais conceituados do mercado de ações mundial, a par de Wareen Buffet. Ladik tinha dominado o mercado de commodities4 nos finais da década de 1990 e ultimamente era considerado um dos investidores mais influentes em Wall Street. Era uma lenda viva no mercado de ações e tinha já mais de oitenta anos. Contava-se que era natural da Lituânia e estava radicado nos States desde a Segunda Guerra Mundial.


  A primeira entrevista em Boston tinha corrido bem e, por isso, Filipe estava em Chicago, na sede da empresa. Depois do que tinha acontecido na Imperium, ainda pensou em voltar a Portugal. Passou mais de um mês com os pais na casa da Graça e procurou alguns anúncios. Falou também com alguns contatos que tinha no meio financeiro para perceber as suas possibilidades, mas não encontrou nada que lhe agradasse. Os pais acabaram por concordar. Era difícil radicar-se em Portugal. Pensou em tirar uma licença sabática de um ano ou aproveitar os rendimentos variáveis que tinha ganhado para montar um negócio próprio em Portugal. Tinha pensado mesmo em montar um hedge fund, mas acabou desistindo. Fez contas e concluiu que não conseguia reunir capital suficiente para montar um fundo, mesmo com alguns contatos de que dispunha. A certa altura, arranjou até um nome para o fundo. Chamaria Olissipo, o nome romano de Lisboa. Mas tudo aquilo não passara de um breve sonho, um sonho que tinha se desvanecido e, por isso, ali estava ele em Chicago.


  Foi num instante que Filipe desceu os quarenta andares de elevador até o lobby do hotel, mas ainda teve tempo de se olhar no espelho. Estava de terno escuro, camisa branca e gravata azul. Sentia-se estranho! Sentia o pescoço apertado, o corpo amordaçado pelo terno e pelo nó da gravata e até o andar não parecia ser o seu. Quando trabalhara em Lisboa, vestira-se assim todos os dias. Mas isso tinha sido há muito tempo, quase noutra vida, e depois de tantos anos trabalhando com roupas informais em Nova Iorque e em Boston, custava-lhe estar assim vestido.


  A porta do hotel dava para uma praça enorme delimitada por arranha-céus com paredes de vidro, mas com um imenso parque verdejante com muitas árvores e canteiros de flores. Tentou imaginar-se vivendo naquela cidade e achou que poderia dar-se bem. Havia alguma coisa de que gostava naquela cidade e ainda não sabia bem o quê. Estava curioso para perceber se em Chicago ventava como diziam e, se assim fosse, talvez não fosse tão agradável como parecia. Apanhou rapidamente um táxi, não muito longe da entrada do hotel.


  — Para East Rudolph Street, número 30, por favor.


  — Edifício Praetorian? — adivinhou o taxista, olhando pelo espelho retrovisor, pondo de imediato o carro em marcha. Tratava-se de um jovem indiano, com um olhar sério, por detrás de um par de óculos com aros metálicos.


  — Sim, exatamente!


  O movimento na cidade era intenso e de algum modo lhe fazia lembrar Nova Iorque. Mas Chicago era uma cidade com espaço, diferente de Manhattan. Tinha avenidas largas, jardins enormes a perder de vista até as margens do lago, estátuas modernistas e muitos edifícios art déco. Parecia uma cidade harmoniosa. Nada fazia crer que se tratava da terceira maior cidade dos Estados Unidos e pouco tinha a ver com a imagem que tinha nos anos 1920, quando Chicago era sinônimo de crime organizado.


  — Não é como LA, nem como Nova Iorque!


  — O quê?


  — Chicago é um misto de Los Angeles e Nova Iorque — repetiu o taxista, sorrindo, percebendo o olhar atento do passageiro. — Em Nova Iorque, nem se consegue ver o céu e em LA só se consegue andar de carro. Fica tudo muito longe para ir a pé.


  — Não conheço LA, mas compreendo o que está dizendo! — respondeu Filipe, concordando. Nesse aspecto, Boston era uma cidade muito diferente, uma cidade quase europeia. A maior parte das cidades americanas eram muito grandes, estendendo-se por dezenas de milhas. — E Chicago é um misto das duas cidades?


  — Sim, é uma grande cidade por onde se consegue andar a pé sem se ter aquela sensação de se caminhar por entre arranha-céus.


  O taxista mudou repentinamente de direção e ficaram paralelos ao Lago Michigan. Várias pessoas corriam ao longo da água em ambos os sentidos, e mais ao fundo, conseguiu vislumbrar dezenas de pequenas embarcações ancoradas, movendo-se ao sabor da ondulação.


  — De onde você é? — perguntou Filipe com alguma curiosidade.


  — Da Índia.


  — Do Norte ou do Sul?


  — Do Sul, perto de Mangalore.


  — Costa do Coromandel, não é assim?


  O indiano olhou-o fixamente pelo espelho retrovisor e sorriu largamente, deixando antever os seus dentes brancos — Tenho uns primos que vivem em Madras, no Coromandel. Conhece a Índia?


  — No, my good friend! — respondeu, tentando lembrar-se do nome da costa sul e ocidental da Índia. — Infelizmente nunca fui lá! Sou de Portugal, mas o meu pai viveu uns tempos na Índia.


  — Goa?


  — Não, Diu! — respondeu, lembrando-se do que conhecia da escola. Goa, Damão e Diu, a Índia Portuguesa, a primeira colônia a cair na década de 1960. — Ele contava muitas histórias da Índia.


  — Ah, Índia Portuguesa, não era? — comentou o indiano, coçando a barba. — Pois eu sou do Sul, mas não do Coromandel. A minha família é de Mangalore, no Malabar. Não fica muito longe de Goa, umas centenas de quilômetros ao sul.


  — E está há muito tempo nos Estados Unidos? — insistiu, interessado. Malabar, era isso! Também se lembrava desse nome do liceu.


  — Sete anos. Nunca mais voltei a Mangalore! — adiantou, olhando pelo espelho retrovisor. — And you?


  Filipe contou-lhe.


  — Já tinha reparado que tem sotaque de Boston. Também é uma cidade com qualidade. Dizem que é a cidade mais europeia dos States.


  Filipe concordou. Sentia Boston como a sua segunda casa. Era uma cidade pequena por comparação com outras cidades norte-americanas e era compacta como a maior parte das cidades europeias. Depois tinha o rio, o mar, a baía, Cape Cod e uma atmosfera muito mais descontraída que Nova Iorque.


  Chegaram a East Rudolph Street cinco minutos depois. A Torre Praetorian era uma das torres prateadas mais altas da downtown, perto do Lago Michigan e do Millenium Park. Deveria ter mais de oitenta andares e era diferente de todas as outras, porque tinha no topo a estátua enorme de uma figura mítica musculosa, de cabelos compridos, que apontava para o lago.


  Filipe voltou a olhar para o topo da torre e respirou fundo. Até então sentira-se descontraído, mas agora que chegou, estava diferente, nervoso e teve uma sensação estranha. Começou a sentir o coração batendo velozmente e a respiração ofegante. Um frio estranho percorreu-lhe as costas de alto a baixo e sentiu um leve tremor.


  Assim que passou as portas giratórias do edifício e se dirigiu ao segurança, apercebeu-se do local onde estava. Nunca tinha visto uma coisa daquelas, nem em Boston nem em Nova Iorque. O lobby de entrada ocupava toda a área do prédio. O chão, pavimentado com mármore italiano, brilhava intensamente e todo o piso estava ladeado por estátuas greco-romanas. O teto do lobby estava pintado de passagens bíblicas como se fosse a Capela Sistina do Vaticano, o que transmitia um ambiente celestial. Respirava-se dinheiro! O segurança autorizou a sua entrada e indicou-lhe o 68º andar. Assim que chegou lá, uma senhora sorridente de meia-idade encaminhou-o para uma sala envidraçada com uma vista soberba do lago. Daquele piso conseguia avistar quase toda a cidade, mas tudo parecia muito pequeno: os carros, os barcos, os edifícios, tudo. Perguntaram-lhe se queria chá ou café, mas Filipe declinou amavelmente.


  O primeiro entrevistador entrou na sala menos de um minuto depois. Era um homem baixo de cabelos brancos curtos, ombros largos e com um nariz pontiagudo. Filipe se perguntou se seria Ladik, mas logo concluiu que não. O homem deveria ter no máximo sessenta anos e, pouco depois, soube que ele era búlgaro e chamava-se Nikolai Iliacov. Tinha um olhar gelado, mãos grossas e firmes, e pelo cartão percebeu que deveria ser um dos gestores majoritários do fundo.


  — Give me a story to gain money! — inquiriu Nikolai, sem se sentar.


  — Vallourec! — respondeu Filipe com uma voz segura. — Um dos maiores produtores de tubos de aço para o setor de energia e petroquímico.


  — Por quê?


  — Valor escondido, forte cash flow e uma procura sustentada nos próximos anos — voltou a responder sem hesitar. — Está negociando com múltiplos muito baixos, abaixo da média histórica dos últimos dez anos e dos seus comparáveis. Eu comprava a 12 meses.


  — Muito bem! — rematou Nikolai, entendendo-lhe a mão. — Somos acionistas. Não é uma posição muito grande, mas espero que tenha razão!


  O entrevistador seguinte foi uma mulher de cerca de quarenta anos, cabelos ruivos, pele muito branca salpicada por sardas. Apresentou-se como Barbara Stanley e, ainda antes de se sentar, começou a fazer perguntas. Tinha uma voz aguda e ao lançar cada uma das pergunta usava um tom irritante. O que faria se estivesse perdendo 30% numa posição? O que faria num dia negro da bolsa? O que faria se o broker o tivesse enganado num trade? As perguntas sucediam-se a uma velocidade estonteante e de um modo cada vez mais agressivo. Meia hora depois, Barbara mudou de tom, falou mais lentamente, e esboçou um sorriso muito simpático.


  — Muito prazer em conhecê-lo, Filipe! — saudou Barbara, levantando-se e estendendo a mão e despedindo-se. — Nunca visitei Portugal, mas gostaria muito de conhecer esse país que dizem ser lindíssimo. O meu bisavô nasceu em Portugal e emigrou para os States quando era jovem.


  Filipe retribuiu o sorriso e olhou para a mulher impressionado. Pensou como a atitude dela tinha mudado de um momento para o outro. Ainda estava incomodado com o tom das perguntas e com o modo como tinha sido tratado durante a entrevista.


  — Possivelmente era natural das ilhas dos Açores…


  — Não sei dizer — respondeu já perto da porta, com um sorriso quase cativante. — Vou chamar o Dennis.


  Dennis Fergunson era um texano de origem escocesa, com um ar robusto, ligeiramente atarracado, pele queimada do sol e com o cabelo louro quase rapado. Se não sorrisse tanto, quase que pareceria um militar ou um agente secreto.


  — Sou o responsável pelos mercados asiáticos — informou com um sorriso muito aberto. — Acabei de chegar da China e estou bastante impressionado com o desenvolvimento de lá.


  — Conheço muito mal a Ásia, mas nos mercados a palavra “China” é quase mágica.


  Dennis assentiu e sorriu. A economia chinesa estava crescendo muito rapidamente há vários anos e o país já era o maior mercado do mundo em várias commodities. O texano continuou falando da sua viagem à China, citando nomes de cidades quase impossíveis de pronunciar. Mostrou-se sempre interessado em saber o que Filipe pensava sobre o que estava dizendo, sobre a evolução previsível do preço desta ou daquela commodity e do posicionamento dos chineses neste ou naquele mercado.


  Filipe respondia de um modo genuíno e por vezes mencionava alguma experiência que tivera. Nunca tinha investido em ações asiáticas, mas no contexto do mundo global em que se vivia acabava percebendo um pouco do que Dennis estava falando. Não deixava de ser uma entrevista. O texano apenas tinha outra forma de o conhecer e, possivelmente, conseguia aperceber-se muito melhor das suas capacidades que os entrevistadores anteriores, que haviam usado uma metodologia violenta e assertiva.


  Dennis despediu-se com o mesmo sorriso com que tinha entrado e pediu a Filipe para esperar um pouco mais. Cinco minutos depois, Nikolai Iliacov voltou a entrar na sala e daquela vez sentou-se. Ficou em silêncio durante um instante enquanto mantinha o olhar fixo em Filipe. Baixou o olhar para a folha de papel que tinha na mão e voltou a passar os olhos pelo currículo de Filipe.


  — Vou ser muito franco com você — avançou Nikolai num tom baixo. — Gostamos muito de você. Tem um currículo invejável, boas referências e um killer instinct fora do comum. Os nossos colegas de Boston tinham razão, mas…


  Filipe engoliu em seco e abriu um pouco os olhos. Havia sempre um “mas”.


  — Temos ainda algumas dúvidas se consegue ganhar dinheiro num mercado em queda — opinou Nikolai. Continuava a falar num tom baixo e calmo, com uma nítida pronúncia da Europa de Leste. — Pelas referências que obtive, você fez muitos trades longos, mas poucos short trades com sucesso.


  — Já passei por fases boas e más do mercado ao longo da minha carreira — ripostou, disfarçando o nervosismo. Sabia que o búlgaro tinha alguma razão. — E tive já vários short trades com grande sucesso, o último deles com bancos portugueses.


  — Sim, nós sabemos, mas aí tinha a vantagem de jogar em casa. Mas não leve tão a sério o que estou dizendo! — rematou Nikolai, como se estivesse dominando a situação. — Neste momento está na fase final. Está concorrendo apenas com um outro candidato de quem também gostamos muito.


  — Ok, fair enough!


  — Temos que equacionar alguns pontos, mas conversaremos nas próximas semanas — informou. Estava com um ar cansado. — Acredito que agora poderemos adiantar um pouco mais do cargo que estamos oferecendo, bem como as condições.


  Nikolai levantou-se repentinamente e Filipe fez o mesmo. A entrevista tinha terminado. Nikolai acompanhou-o até a porta do elevador e despediu-se com um aperto de mão firme. Quando Filipe saiu da Torre Praetorian, sentiu um incômodo imenso. Havia muito tempo que não vivia uma situação daquelas. Pensou que já não estava habituado aos Estados Unidos, depois de ter passado algum tempo em Portugal. Tinha sido muito mais duro do que imaginara! Deixou-se caminhar sem direção. Tinha a cabeça cheia de pensamentos e precisava relaxar. Atravessou uma das pontes do Chicago River e chegou à Magnificent Mile, a zona norte da Michigan Avenue, delimitada por um misto de arranha-céus modernos e clássicos. Tratava-se possivelmente da artéria mais importante da cidade, povoada por lojas enormes e reluzentes de marcas mundialmente conhecidas. Centenas de pessoas preenchiam os quarteirões em ambas as direções. Pouco depois, percebeu que se tratava de um dia especial na cidade. O Cubs, o clube histórico de beisebol, iria jogar ao final da tarde. O jogo deveria ser importante, porque quase todas as lojas tinham referências ao Chicago Cubs – um uniforme azul rodeando uma enorme letra C vermelha –, mesmo algumas lojas de departamento.


  Realmente, nada lhe fazia lembrar James Colosimo, Al Capone e os gangsters das décadas de 1920 e 30, e ainda não tinha sentido o vento forte de que tanto se falava. Acabou sentando-se num café na esquina com Pearson Street, defronte da Water Tower, um edifício gótico do século XIX e um dos poucos sobreviventes do incêndio que tinha destruído quase toda a cidade em 1871. Estava um calor úmido e tinha a camisa por debaixo do terno completamente encharcada. Pediu uma Coca-Cola e ficou ali, vendo as pessoas passando.


  Mais calmo, viu que tinha duas chamadas perdidas no celular, ambas da sua mãe. Imaginou que deveria ser para saber como foi a entrevista. Não deixou de achar estranho. Normalmente, a sua mãe esperava pelo seu telefonema. Acreditou que a sua mãe realmente andava bastante preocupada. Tinha sentido isso quando esteve em Portugal. Para os pais, estar desempregado era uma infelicidade muito grande, mesmo quando se tinha alguns milhões de dólares na conta bancária. Olhou para o relógio. Eram quase 11h horas da manhã, ou seja, 17h em Lisboa. Pegou o celular.


  — Olá, mãe… — começou num tom brincalhão.


  — Meu filho… — ouviu a voz da sua mãe. Estava chorosa e com um tom muito triste.


  — Então, mãe, o que está acontecendo? — perguntou, mudando de voz. Sentiu algo estranho, que a mãe não estava bem. — Vi agora que me ligou…


  — Aconteceu uma desgraça, meu filho... — suspirou a mãe, ofegante. — Foi o seu pai!


  — O que se passa com o pai?


  — O seu pai… — respondeu a mãe, depois de uma pequena pausa. — O seu pai morreu, Filipe!


  Lentamente, a mãe explicou o que acontecera naquela manhã, fazendo um esforço para se controlar. O pai tinha falecido com uma parada cardíaca. Tinha sido inesperado. Durante a manhã, Francisco estava ótimo. Tomaram café, juntos, no lugar habitual do Largo da Graça, e ele tinha ido bem-disposto para a Universidade. Aparentemente, estava normal. Tudo tinha acontecido de forma repentina. Ninguém estava com ele quando morreu. Tinham ido à sua procura, porque estava muito atrasado para dar uma aula, e isso não era uma coisa nada normal. Encontraram-no sem vida no gabinete, mal sentando na cadeira da escrivaninha, com a cabeça caída.


  — Os médicos disseram-me que ele morreu sem dor. Deve ter sido tudo muito rápido.


  Filipe ficou em estado de choque com a notícia. Sentiu o sangue subindo à cabeça, os braços sem força e a garganta seca. Custou-lhe acreditar nas palavras da mãe. Sabia que o pai tinha alguma idade, mas nunca o vira verdadeiramente como um velho. Apesar da cadeira de rodas, sempre fora tão enérgico, tão ativo, tão criativo, que irracionalmente sempre pensou que o seu pai seria jovem para sempre. Olhou para a Coca-Cola. Continuava aquecendo e perdendo gás, sem que ele tivesse bebido. Refletiu como a sua vida tinha mudado de repente, de um minuto para o outro. Fechou os olhos e esperou acordar, mas não acordou. O seu pai estava morto! E nunca mais o veria!
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  Os patos deslizavam lentamente pelas águas do lago, indiferentes à multidão que enchia o pátio do cemitério. Navegavam em grupo, em forma de V, seguindo o líder, em direção à outra margem, mais sossegada, com menos barulho e agitação. O céu em Lisboa estava coberto de nuvens escuras, enquanto um vento sul, do Norte de África, tornava o ar muito abafado, especialmente na zona oriental da cidade.


  O funeral do seu pai tinha sido muito rápido e uma montanha de flores coloridas aglomerava-se junto ao caixão. À sua volta, estavam centenas de pessoas que não arredavam pé. Ao contrário dos funerais normais, o ambiente não tinha sido nem pesado nem silencioso. Há muito que aquele momento tinha deixado de ser religioso. Filipe conseguiu distinguir alunos e professores da Universidade, companheiros e amigos de Moçambique, de Timor, da Índia, vários amigos e muitos vizinhos do bairro da Graça. As pessoas falavam entre si e trocavam impressões acerca de vários assuntos, recordações e alguns episódios. Recordavam o que Francisco tinha dito ou feito, o artigo que escrevera, a palestra ou conferência que tinha dado. Até a sua mãe estava vivendo naquele ambiente, tentando falar com todos. Olhando à volta, Filipe pensou que estava mergulhado numa simbiose muito estranha que o levava a sentir um misto de tristeza e conforto.


  Naquela mesma noite, Filipe entrou pela primeira vez no escritório do apartamento da Graça. Não foi fácil, mas estar ali fazia-o sentir-se mais perto do pai. Descobria a sua presença em todas as paredes, em todos os cantos, e até as fotografias da estante pareciam que ganhariam vida a qualquer momento. Tocou em tudo com a ponta dos dedos, com um carinho especial. Na escrivaninha, na estante dos livros, nos candeeiros, nos cadeirões, nos quadros e nas paredes. Sentiu que o espírito do pai ainda estava por ali, escondido em algum lugar. Um pouco mais atento, voltou a olhar para a estante branca. Centenas de livros estavam dispostos nas prateleiras, formando uma parede colorida e confortável. Eram principalmente livros relacionados com a História de Portugal, especialmente sobre a época do Império Português.


  De repente, Filipe descobriu um exemplar de capa dura da tese de doutoramento do seu pai, de 1979: A Primeira Guerra Mundial, 1595-1663: o conflito entre Portugal e Holanda. Lembrava-se do seu pai falando sobre isso quando era criança. Lembrava-se de o pai dizer que os historiadores identificavam a Primeira Guerra Mundial como a Grande Guerra de 1914-1918, mas que ignoravam que muitos anos antes tinha deflagrado um conflito de dimensão mundial que se tinha travado em quase todos os pontos do Globo. Na costa brasileira, no sertão de Angola, na foz do rio Tejo, nas ilhas longínquas de Sonda, nos mares de Moçambique e de Goa, no Japão, na Guiné e no Ceilão. Tinha tido uma verdadeira dimensão verdadeiramente mundial!


  Filipe tirou o livro da estante e sentou-se numa das poltronas vitorianas dispostas no canto perto da janela. Observou-o com atenção e deixou-se levar página após página. Reparou que os dois países em conflito eram realmente muito pequenos na época, cada um deles com pouco mais de um milhão de habitantes, muito menos que os seus vizinhos. Mas o conflito durara várias décadas. Começara com um ataque da marinha holandesa às ilhas de São Tomé e Príncipe, no Golfo da Guiné, e só tinha terminado com a derrota dos holandeses no Brasil e com a queda de todos os portos portugueses na Costa do Malabar, incluindo Cochim, a primeira capital do Estado da Índia conquistada por Pedro Álvares Cabral. No final do conflito, quase setenta anos depois, Portugal tinha obtido uma vitória total no Brasil e empatado com a África, onde tinha conseguido manter várias possessões. Pelo contrário, tinha cedido em quase toda a linha na Ásia e perdido aí quase todos os fortes, limitando a sua presença a algumas praças-fortes isoladas, como Goa, Diu, Damão, Larantuka, Macau e Timor.


  Ao pensar nisso, Filipe sentiu uma saudade imensa do pai. Não tinha absorvido o suficiente do seu entusiasmo, nem tinha aprendido tudo o que poderia acerca da história do Império Português. E tinha perdido essa oportunidade para sempre. Sentiu-se angustiado por ter estado fora tanto tempo. Sentiu-se triste e olhou pela janela. Viu o Bairro Alto, distinguindo as luzes do jardim do Príncipe Real, o Chiado e, mais ao fundo, a cúpula da Basílica da Estrela. Era muito branca, irradiante, redonda, e surgia no meio das luzes amareladas da cidade. Não conseguiu conter as lágrimas. Tinha dinheiro, carreira e outras coisas mais, mas tinha perdido o pai e nunca mais voltaria a vê-lo!


  Limpou as lágrimas e levantou-se de novo. Voltou à estante e foi percorrendo os títulos dos livros. Como era impressionante a documentação sobre a Índia! Deveria ter mais informação ali do que em qualquer outro lugar. Os nomes não terminavam: Vasco da Gama, João de Castro, Fernão Mendes Pinto, Afonso de Albuquerque, Francisco de Almeida, Fernão de Magalhães e outros nomes que nada lhe diziam, mas que deveriam estar relacionados com a Índia.


  Pegou um livro aleatoriamente. Chamava-se A vida de Fernão de Magalhães. Havia comandado a frota que pela primeira vez tinha dado a volta ao mundo no século XVI, depois de ter passado vários anos combatendo no Oriente português, incluindo Diu e Malaca. Era conhecido em todo o mundo como Magellan. Tinha tentado chegar a Ternate, uma das ilhas das especiarias, por Ocidente, dando assim a volta ao mundo, mas a realidade é que não tinha conseguido terminar a viagem. Filipe passou os olhos pelo livro com interesse e relembrou o que já sabia. Magalhães tinha primeiro sofrido um motim e depois acabou sendo morto numa batalha nas ilhas Cebu, em 1521. Mas a verdade é que era mais conhecido do que os homens que tinham conseguido dar a volta ao mundo e desembarcado em Sevilha três anos mais tarde.


  Voltou a pôr o livro na estante e tirou outro. Intitulava-se O massacre de Nagasaki. Pensou que era algo relacionado com a Segunda Guerra Mundial e a bomba atômica de 1945, mas depressa viu que nada tinha que ver com isso. O livro narrava acontecimentos passados em pleno século XVII. Tratava-se da história dos massacres dos portugueses em Nagasaki, que tinham sido queimados e decapitados com a mudança de regime no Japão. Daquele modo, tinha terminado uma relação de mais de cem anos, em que Portugal tinha aberto o Japão ao mundo.


  Não conseguiu dominar os sentimentos e deixou os livros. A estante estava também repleta de artefatos dos vários cantos do mundo, uns de madeira, outros de pedra, outros de algo que não conseguia perceber o que seria. Tentou observar cada um dos objetos com atenção. Recordou-se que o pai lhe explicara o significado de todos deles. Tinha sido há muito tempo, possivelmente há mais de vinte anos. Tentou lembrar-se de tudo e, aos poucos, as recordações vieram. Uma das fotografias mostrava os seus pais abraçados, com uma expressão feliz, com o mar ao fundo. Não sabia exatamente onde era, mas conseguia distinguir um rio enorme. Depois pegou num dos artefatos e lembrou-se que era de Timor, onde o seu pai tinha estado pouco antes de ter regressado a Moçambique para ingressar no Exército. Pousou-o e, depois, observou mais uma fotografia do pai, em preto e branco, que estava numa prateleira mais acima. O pai estava entre um asiático e um timorense muito sorridentes, apoiados no capô de um jeep com uma montanha muito alta em segundo plano.


  — Monte Ramelau! — explicou a mãe pouco depois, surpreendendo-o, parada à entrada da porta.


  — Como?


  — Monte Ramelau — confirmou Rosa, quase esboçando um leve sorriso, segurando uma xícara com uma mão e com a outra no bolso do roupão cor-de-rosa. — O seu pai adorava essa montanha. Nunca percebi bem por quê, mas acho que tem a ver com o fato de ter sido a montanha mais alta de Portugal no tempo colonial.


  — Onde fica?


  — Timor. Se bem me recordo, fica na parte sul da ilha, não muito longe da fronteira com Timor Ocidental, mas já lá vão muitos anos…


  A mãe entrou no escritório e sentou-se num dos cadeirões de cabedal, ficando com o olhar preso às luzes dispostas ao longo das colinas. Filipe observou-a com atenção. Parecia ter envelhecido dez anos de repente. Estava muito magra, de olhos fundos, costas dobradas, ombros caídos e uma expressão triste. A xícara que trazia emanava um cheiro forte e adocicado, e Filipe percebeu que era Rooibos Tea, o chá vermelho da África do Sul que a sua mãe tanto bebia. O odor invadiu o escritório e misturou-se com o cheiro a tabaco do cachimbo do seu pai que por ali ainda se fazia sentir.


  — Tenho saudades do pai!


  — Eu sei, meu filho — assentiu a mãe com uma expressão carregada, baixando o olhar. — Eu também tenho muitas. Estar aqui nesta casa sem ele é uma sensação tão estranha que ainda hoje não consigo entender.


  Rosa pousou a xícara e abraçou o filho com força. Os dois ficaram abraçados em silêncio durante alguns instantes.


  — Ainda não acredito que isso tenha acontecido.


  — Eu sei, meu filho. Eu também não consigo acreditar no que aconteceu. Foi tão repentino...


  — Estou vendo as coisas e os livros do pai — contou. — É impressionante. Parece que se sente a presença dele em cada um dos livros!


  — Sim, é verdade! — concordou Rosa, num tom quase imperceptível, bebericando um pouco mais de Rooibos. — O seu pai amava a História. Sempre foi assim desde que o conheci. Aliás, talvez por causa disso é que nos conhecemos…


  — Na ilha de Moçambique, não foi?


  — Sim, há muitos, muitos anos... — sorriu de novo, baixando o olhar, para depois olhar o filho de frente. — Mas queria falar com você sobre um assunto, Filipe.


  — Então?


  — O seu pai gostaria de o ter falado pessoalmente, mas a culpa foi minha. Eu, inadvertidamente, levei-o a não fazer isso.


  — O que é?


  — O seu pai andava há muitos anos, senão décadas, fazendo uma investigação.


  — Uma? — questionou com estranheza, quase sorrindo, imaginando que o seu pai sempre vivera num mundo muito à parte. — Pensei que fossem várias. Sobre os descobrimentos, a expansão do império, os vários monumentos portugueses construídos pelo mundo fora. Eu sei lá…


  — Sim, é verdade. O seu pai não era capaz de fazer apenas uma coisa de cada vez. Mas havia um assunto que ele perseguia nas horas livres. Era o seu passatempo, digamos assim. Até eu própria não sabia que era um assunto ao qual dedicasse tanta atenção. Está relacionado com o Oriente, com o Estado da Índia, mas tem pouco a ver com os monumentos…


  — Então?


  Filipe fixou a mãe com o olhar, sentou-se ao seu lado e esperou que ela falasse. Mas Rosa não falou. Bebericou mais um gole de chá com muita calma e depois olhou pela janela, como se estivesse tentando descortinar algo. No fundo, estava tentando ganhar tempo. Não se sentia confortável com a situação e, por instantes, pensou que ainda não estava preparada para falar naquele assunto. Lembrou-se daquela manhã no Chiado em que o Francisco lhe tinha confessado o que havia descoberto. A princípio, tinha achado que era mais uma das loucuras do marido. Mas a verdade é que fora uma manhã inesquecível. E, no fundo, Rosa sentia-se culpada por Francisco não ter realizado o sonho que perseguia. Agora era muito tarde…


  — Fale, mãe! — forçou Filipe, deixando escapar alguma ansiedade. — O que está acontecendo?


  — Desculpe-me, filho. Isto não é fácil para mim — explicou. — Há uns meses, o seu pai contou-me que tinha concluído uma investigação em que estivera mergulhado durante anos, muitos mais do que eu sequer imaginava. Disse-me que, a partir daquele momento, iria precisar de ajuda para obter as provas necessárias para comprovar a sua tese.


  — Mas que pesquisa era essa?


  — O seu pai chegou a pensar em você, mas eu disse que estava com as coisas da bolsa na América, que tinha a sua vida, e que não tinha tempo para aquelas aventuras — continuou Rosa no mesmo tom. — Quando você voltou de Boston, o seu pai voltou a insistir comigo, mas eu voltei a dizer que não. Você estava tentando reconstruir sua vida, sempre ligada à bolsa, e não podíamos impedi-lo.


  — Mas pedir o quê? — perguntou numa voz quase esganiçada. — Explique, por favor, o que está acontecendo, mãe?


  — Alguma vez o seu pai lhe falou da Flor do Mar?


  Lá fora, subitamente, as colinas de Lisboa tornaram-se difusas de repente por detrás de um nevoeiro cerrado. A noite estava escura e não se conseguia vislumbrar as luzes da cidade nem os navios ancorados no Mar da Palha.


  Capítulo 3


  Miraflores, 6 de julho, 13h00


  “Portugal é meu! Eu herdei-o, comprei-o e conquistei-o, para tirar todas as dúvidas!”


  D. Filipe II de Espanha, por alturas da sua aclamação como El-Rei D. Filipe I de Portugal em 1581


  


  A


  baía era ampla e rodeada de escarpas acastanhadas. Do topo da encosta, Filipe tinha uma vista magnífica desde o porto até Barranco e as praias que se seguiam. As águas estavam muito calmas e mais ao fundo vários navios estavam ancorados à espera para entrar no porto de El Callao. No passado, aquele tinha sido o porto mais importante de todo o Oceano Pacífico e ainda hoje pode se sentir esse passado de glória.


  No hotel, tinham-lhe recomendado aquele local para um almoço rápido e agradável. Era um centro comercial moderno ao ar livre, no final da avenida José Larco com um conjunto de restaurantes, bares e lojas finas, bastante caras, e com uma vista única sobre toda a baía. Filipe tinha chegado de Madri 24 horas antes, mas sentia-se bem. Outra pessoa talvez estivesse com o corpo moído ou com os horários trocados. Mas ele, não. Observava tudo ao redor com curiosidade – aquela curiosidade de estar do outro lado do mundo, num local em que nunca estivera antes. Também em Portugal havia um lugar chamado Miraflores, muito perto de Lisboa, na parte de cima de Algés. Mas aquele Miraflores era bem diferente, era um dos subúrbios mais finos da cidade de Lima, capital do Peru. Localizada à beira mar, Miraflores tinha um ambiente muito mais descontraído que o centro da cidade. Os edifícios estavam bem cuidados e as ruas estavam limpas, arranjadas e rodeadas de jardins cheios de flores, exatamente como as retratadas por Mario Vargas Llosa num dos seus mais recentes livros, Travessuras da menina má.


  Estava-se em pleno inverno, mas a temperatura era amena. Miraflores vivia um ambiente festivo. Aliás, todo o país estava em festa. Na noite anterior, o Peru tinha ganhado o jogo de futebol contra o Equador. Filipe perguntou que competição era aquela e ficou sabendo que se tratava apenas de um jogo particular. Mas cedo percebeu que jogar contra a seleção do Equador era sempre um desafio nacional, e que ganhar com um gol, já nos acréscimos, mais sabor tinha.


  Ao fundo, na praça principal do centro comercial, vários adolescentes vendiam gravuras de paisagens típicas do Peru com bastante sucesso. Filipe estava longe daquela agitação. Fitando o mar, voltou a recordar a entrevista de Chicago e como tudo aquilo parecia estranho àquela distância. Tinha sido a última coisa que fizera antes de saber que o seu pai morrera. Lembrou-se do que tinha passado na Imperium depois da conversa com os dois sócios gerentes. Todas as pessoas tinham sido despedidas naquela mesma semana. Tudo o que construíra desmoronara-se de repente e cada um tentara seguir com a sua vida.


  Suspirou e bebeu mais um gole de cerveja Cristal, típica da cidade de Lima. Ainda não tinha tido resposta de Chicago, mas para dizer a verdade, não sabia se queria ter. Precisava de mais tempo. Sentia-se bem ali. Sabia que estava fazendo uma coisa que o seu pai teria gostado e, além disso, estar ali fazia com que se lembrasse dele. A conversa com a mãe no escritório da casa da Graça tinha sido surpreendente. Soube com naturalidade que a investigação do pai era sobre o Império Português no Oriente e o Estado da Índia. O que não esperava era que, segundo o pai, o Império do Oriente, a chamada Ásia portuguesa guardava um segredo. Até aquela noite, nunca tinha ouvido falar da Flor do Mar. Conhecera mais o seu pai naqueles dias depois da sua morte, com as histórias que a sua mãe lhe contara, do que em muitos anos de vivência com ele. No meio de tudo aquilo, havia uma frase que não lhe saía da cabeça. Lera-a muitas vezes em vários papéis do pai.
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